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1. Contexto Operacional: A Invest Capitalização S.A. (“Companhia”), 
empresa controlada pela Investprev Seguradora S.A., é uma socieda-

como objetivo social operar em produtos de capitalização em todo o ter-
ritório nacional. A Companhia está localizada na Av. Carlos Gomes, 222 
– 10º andar, em Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul – Brasil. 
A partir de janeiro de 2019 sua sede será transferida para a Cidade de 
São Paulo/SP na Av. Brigadeiro Faria Lima, 3477, Torre B 2º andar, Itaim 
Bibi, conforme decisão tomada em Assembleia Geral Extraordinária. A 
Companhia foi constituída em 28 de maio de 2003 e, a partir de 6 de maio 
de 2011 a Invest Capitalização S.A., solicitou junto à SUSEP a aprovação 
para iniciar as atividades. A Investprev Seguradora S.A possui 99,99% 
do capital social da Companhia. 
aprovadas pela Diretoria em 22 de fevereiro de 2019. 

a) 
Declaração de conformidade: Em 30 de julho de 2015, a SUSEP emitiu a 
Circular SUSEP n° 517/15, alterado por: Circular 521/15, Circular 543/16, 
Circular 544/16, Circular 561/17, Circular 568/18, Circular 572/18, Circu-
lar 575/18, Circular 583/18, que dispõe sobre provisões técnicas; teste de 
adequação de passivos; ativos redutores; capital de risco de subscrição, 
crédito, operacional e mercado; constituição de banco de dados de per-
das operacionais; plano de regularização de solvência; registro, custódia 
e movimentação de ativos, títulos e valores mobiliários garantidores das 
provisões técnicas; Formulário de Informações Periódicas – FIP/SUSEP; 
Normas Contábeis e auditoria contábil independente das seguradoras, 
entidades abertas de previdência complementar, sociedades de capita-

-
nal continuada do auditor contábil independente e sobre os Pronuncia-
mentos Técnicos elaborados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA. 
A Circular acima revogou a Circular nº 511/2015, produzindo efeitos a 
partir da data de publicação. Essas circulares homologam os pronuncia-
mentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC). Sendo assim, as Demonstrações Financeiras foram elaboradas 
conforme os dispositivos da Circular SUSEP nº 517/15, e alterações 
posteriores e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as inter-
pretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC 
e normas do Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP, dora-
vante “práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às Instituições 
autorizadas a funcionar pela SUSEP”. b) Base para mensuração: As de-

-
rico, com exceção dos seguintes itens materiais do Balanço Patrimonial:  
i. -
sultado; e ii. Provisões técnicas, mensuradas de acordo com as determi-
nações da SUSEP. c) Comparabilidade
estão sendo apresentadas com informações comparativas de períodos 
anteriores, conforme CPC 26 (R1) e instruções do órgão regulador. 
Para o balanço patrimonial e demais peças utilizaram-se informações 

 
d) Continuidade: A administração avaliou as operações da Companhia e 

aprovado o Plano de Negócios e as Notas Técnicas. Adicionalmente, a 
Administração não tem o conhecimento de nenhuma incerteza material 

-
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Senhores Acionistas: Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras da Invest Capitali-
-

das no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), in-
cluindo as normas expedidas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP), acompanhadas das respec-
tivas Notas Explicativas, do Relatório dos Auditores Independentes e do Parecer dos Atuários Independentes.
MERCADO DE CAPITALIZAÇÃO: No exercício de 2018, a Invest Capitalização S.A., deu continuidade a sua 
política de melhorias em seus processos de gestão e de tecnologia com foco em seus objetivos futuros, buscan-
do agilidade e qualidade na gestão de seus produtos, bem como realizando ações em prol do atendimento às 
necessidades dos clientes e da demanda do mercado. DESEMPENHO ECONÔMICO – FINANCEIRO: Seguindo 
a linha de superação a Invest Capitalização S.A., apresentou um lucro líquido de R$ 12.647 (Doze milhões, seis-
centos e quarenta e sete mil) no exercício. O desempenho ao longo do ano contribuiu para um patrimônio líquido 
de R$ 32.854 (Trinta e dois milhões, oitocentos e cinquenta e quatro mil), quando as arrecadações com títulos 
de capitalização foram de R$ 671.795 (Seiscentos e setenta e um milhões setecentos e noventa e cinco mil) e 
as reservas técnicas fecharam no ano o valor de R$ 99.824 (Noventa e nove milhões, oitocentos e vinte e quatro 

ações necessárias em decorrência do processo de crescimento e consolidação da empresa, visando um posicio-
namento mais relevante entre as principais empresas do Mercado de Capitalização. GOVERNANÇA CORPORA-
TIVA: A companhia adota as melhores práticas de governança corporativa com o objetivo de preservar seu valor 
e assegurar seu crescimento, baseado na ética para a realização de seus negócios. Na busca pela constante 
evolução da estrutura de governança corporativa, a companhia tem investido constantemente em tecnologia, no 

complexidade de suas operações. Dessa forma, os aspectos relacionados à gestão de riscos, controles inter-

corporativa como premissa da administração na condução de suas operações, tendo em vista a continuidade e 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
sustentabilidade dos negócios. CAPITAL MÍNIMO – RESOLUÇÃO CNSP N° 321/2015, (Alterado por: RESOLU-
ÇÃO 343/16, RESOLUÇÃO 360/17, RESOLUÇÃO 368/18): O Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP, 
em 17 de julho de 2015 editou a Resolução CNSP n° 321, e alterações posteriores, que dispõe sobre provisões 
técnicas, ativos redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, capital de risco baseado nos ris-
cos de subscrição, de crédito, operacional e de mercado, patrimônio líquido ajustado, capital mínimo requerido, 
plano de regularização de solvência, limites de retenção, critérios para a realização de investimentos, normas 
contábeis, auditoria contábil e auditoria atuarial independente e Comitê de Auditoria referente a seguradoras, 
entidades abertas de previdência complementar, sociedades de capitalização e resseguradores locais. A Invest 
Capitalização S/A declara que possui Patrimônio Líquido compatível para atender a referida disposição legal.
DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE FINANCEIRA: Em atenção à Circular SUSEP n° 517/15, e alterações poste-

-

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O objetivo da Companhia é aprimorar de forma continuada suas funcionalidades de 

mais presentes nos canais de comercialização de Títulos de Capitalização, bem como aprofundar processo de 
desburocratização da estrutura organizacional. Tendo em vista o potencial estratégico do mercado de São Paulo 
a Invest Capitalização S/A decidiu em Assembleia Geral Extraordinária pela mudança de sua sede para esta 

respeitando as Leis e Diretrizes que norteiam nossa atividade, que são os balizadores de nossa atuação na dire-
ção da empresa. E, por outro lado, objetiva, evidentemente, proporcionar mais transparência em nosso trabalho. 
Agradecemos a todos que apoiaram as iniciativas da companhia, ao mercado e aos nossos colaboradores, que 
transformaram em realidade os nossos projetos e ideais.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2019
A Diretoria

Balanço Patrimonial 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro 2017 – (Em milhares de reais) 

ATIVO Nota nº 31/12/2018 31/12/2017
CIRCULANTE  34.382 99.590
DISPONÍVEL   1.235 2.903
Caixa e Bancos 3a 1.235 2.903
APLICAÇÕES 5 16.980 81.842
CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES DE  
 CAPITALIZAÇÃO  15.723 14.797
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER  398 14
Títulos e Créditos a Receber  376 -
Créditos Tributários e Previdenciários 3i.1 18 2
Outros Créditos 3i.2 4 12
DESPESAS ANTECIPADAS  46 34
ATIVO NÃO CIRCULANTE  106.309 13.625
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  106.298 13.609
APLICAÇÕES 5 106.107 13.440
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER 3j 191 169
Títulos e Créditos a Receber  77 77
Depósitos Judiciais e Fiscais  114 92
IMOBILIZADO 3c 11 16
Bens Móveis  11 16

TOTAL DO ATIVO  140.691 113.215

PASSIVO + PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota nº 31/12/2018 31/12/2017
CIRCULANTE  107.646 89.478
CONTAS A PAGAR  7.669 7.481
Obrigações a Pagar 6a 4.484 4.819
Impostos e Encargos Sociais a Recolher 6b 1.388 989
Encargos Trabalhistas 6c 106 107
Impostos e Contribuições 6d 1.691 1.566
DEPÓSITOS DE TERCEIROS 7 153 153
PROVISÕES TÉCNICAS -  
 CAPITALIZAÇÃO 8a 99.824 81.844
Provisão para Resgates 8b 73.522 59.148
Provisão para Sorteio 8b 22.112 18.745
Provisão Administrativa 8b 1.121 972
Provisão p/Complementação de Sorteios 8b 3.069 2.979
PASSIVO NÃO CIRCULANTE  191 119
OUTROS DÉBITOS  191 119
Obrigações Fiscais  48 119
Provisões Judiciais  143 -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  32.854 23.618
Capital Social 9a 11.300 11.300
Reservas de Lucros  21.961 12.318
Ajuste de Avaliação Patrimonial  (407) -
TOTAL DO PASSIVO  140.691 113.215

Demonstração do Resultado 31 de Dezembro de 2018 e 31 de  
Dezembro 2017 – (Em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

  Nota nº 31/12/2018 31/12/2017
Receita Líquida com Títulos  
 de Capitalização  335.614 292.365
Arrecadação com Títulos de Capitalização  671.795 585.022
(+/-) Variação da Provisão para Resgate  (336.181) (292.657)
(+/-) Variação das Provisões Técnicas  (239) (2.814)
(-) Resultado com Sorteios  (300.318) (258.125)
(-) Custo de Aquisição 12a (9.578) (7.814)
(+) Outras Receitas e Despesas 
 Operacionais 12b (20) -
(-) Despesas Administrativas 12c (6.480) (6.392)
(-) Despesas com Tributos 12d (1.901) (1.904)
(+) Resultado Financeiro 12e 5.922 6.877
(=) Resultado Operacional  23.000 22.193 
(=) Resultado antes dos Impostos  
 e Participações  23.000 22.193
(-) Imposto de Renda 13 (5.740) (5.447)
(-) Contribuição Social  13 (4.613) (4.469)
(=) Lucro Líquido / Prejuízo  12.647 12.277
(/) Quantidade de Ações  8.483.958 8.483.958
(=) Lucro Líquido / Prejuízo por Ação  1,49 1,45

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro 2017 – (Em milhares de reais) 

     Ajuste com Lucros
 Capital           Reservas           Títulos e Valores Prejuízos
 Social Legal Lucros Mobiliários Acumulados TOTAL 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 11.300 852 2.105 (80) - 14.177
Títulos e Valores Mobiliários - - - 80 - 80
Resultado Líquido do Período - - - - 12.277 12.277
PROPOSTA PARA DESTINAÇÃO DO RESULTADO - 614 8.747 - (12.277) (2.916)
Reserva Legal - 614 - - (614) -
Reservas Retenção de Lucros - - 8.747 - (8.747) -
Dividendos  - - - - (2.916) (2.916)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2017 11.300 1.466 10.852 - - 23.618
Títulos e Valores Mobiliários - - - - - -
Resultado Líquido do Período - - - - 12.647 12.647
PROPOSTA PARA DESTINAÇÃO DO RESULTADO - 632 9.011 (407) (12.647) (3.411)
Reserva Legal  - 632 - - (632) -
Reservas Retenção de Lucros - - 9.011 (407) (9.011) (407)
Dividendos  - - - - (3.004) (3.004)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2018 11.300 2.098 19.863 (407) - 32.854

  31/12/2018 31/12/2017
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro Líquido do Período   12.647 12.277
Ajustes Para:
Depreciação /Amortização 5 5
Variação nas contas Patrimoniais: (11.316) (19.258)

Créditos das Operações de Capitalização (926) (14.797)

Depósitos Judiciais e Fiscais (22) (48)
Despesas Antecipadas (12) 1
Outros ativos (368) (3)
Impostos e contribuições 399 (801)
Outras contas a pagar (335) (3.477)
Provisões Técnicas - Capitalização 17.980 17.835
Provisões Judiciais  143 -
Outros Passivos          53 737
Caixa Gerado (Consumido) pelas Operações 1.336 (6.976)
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagamento pela compra de imobilizado         - (7)
Caixa Líquido Gerado (Consumido) nas  
 Atividades de Investimento            -          (7)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Distribuição de Dividendos (3.004) (2.916)
Caixa Líquido Gerado (Consumido) nas  
 Atividades de Financiamento (3.004)  (2.916)
Aumento/redução líquida de caixa e  
 equivalentes de caixa   (1.668)   (9.899)
Caixa e equivalente de caixa no início do período 2.903 12.802

Demonstração de Fluxo de Caixa – Método Indireto 31 de  
Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro 2017 – (Em milhares de reais) 

   31/12/2018 31/12/2017
a) Lucro líquido  12.647 12.277
b) Outros resultados abrangentes  -   - 
c) Efeitos tributários sobre os resultados  
 abrangentes (40%)  -   - 
d) Variação líquida no valor justo de ativos  

 Resultado abrangente do exercício,  
 líquido dos impostos  12.240 12.277
Resultado abrangente do exercício atribuível aos:
  Acionistas da empresa controladora 12.240 12.277

Demonstração dos Resultados Abrangentes 31 de  
Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro 2017 – (Em milhares de reais) 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 31 de Dezembro de 2018 – (Em milhares de reais) 

foram preparadas com base nesse princípio. e) Moeda funcional e de 
apresentação
em Reais (R$), que é a moeda funcional da Capitalização e todas as 
informações estão expressas em milhares de reais, exceto quando in-
dicado de outra forma. A Companhia não possui ativos e/ou passivos 
monetários, denominados em moeda estrangeira na data do fechamento 
do balanço. f) Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das de-

SUSEP exige que a Administração registre determinados valores de ati-
vos, passivos, receitas e despesas com base em estimativas, as quais 
são estabelecidas a partir de julgamentos e premissas quanto a eventos 
futuros. Os valores reais de liquidação das operações podem divergir 
dessas estimativas em função da subjetividade inerente ao processo de 

que as demonstrações contábeis não sejam prejudicadas. Estimativas e 
-

timativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas 
são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. Informações 

-
 

3. Resumo das principais práticas contábeis: As principais práticas 

demonstradas a seguir: a) Caixa e equivalentes de caixa - Disponível: 

resgatáveis cujo vencimento das operações seja igual ou inferior a 90 dias, 
entre a data da aquisição e o vencimento sendo um risco muito pequeno 
de mudança de seu valor de mercado e que não afetam a vinculação com 
os ativos garantidores. b) Instrumentos Financeiros: Ativos Financeiros: 

 
-

pela qual o ativo foi adquirido. i. 
por meio do resultado: 

-
ciação e seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. 
A Companhia gerencia tais investimentos e toma decisões de compra 
e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de 
riscos e estratégia de investimentos. Esses ativos são medidos pelo va-
lor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no 
resultado do exercício. ii. : 

investimentos mantidos até o vencimento são registrados pelo custo amor-
tizado deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável.  
iii. : -

reconhecimento inicial, eles são medidos pelo valor justo e as mudanças, 
que não sejam perdas por redução ao valor recuperável, são reconhecidas 
em outros resultados abrangentes e apresentadas dentro do patrimônio lí-
quido. Quando um investimento é baixado, o resultado acumulado em ou-
tros resultados abrangentes é transferido para o resultado. iv. Recebíveis: 
Os recebíveis da Companhia compreendem os créditos das operações de 

capitalização e demais contas a receber. v. : 
Os valores justos dos investimentos com cotação pública são registrados 

ativo ou cotação pública, a Companhia estabelece o valor justo através de 
técnicas de avaliação, que incluem o uso de operações recentes contrata-
das com terceiros, a referência a outros instrumentos que são substancial-

geradas pelo mercado e contam o mínimo possível com informações ge-
radas pela administração da própria Companhia. vi. Redução ao valor re-

: Um ativo tem perda no seu valor recuperável 
se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o 

incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, 
indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falên-
cia, ou o desaparecimento de um mercado ativo para o título. Além disso, 

em seu valor justo abaixo do seu custo é evidência objetiva de perda por 
redução ao valor recuperável. As perdas são reconhecidas no resultado e 

subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição na perda de 
valor é revertida e registrada no resultado. A redução ao valor recuperá-
vel dos créditos das operações de capitalização é realizada para créditos 
vencidos a mais de 60 dias. Perdas de valor (redução ao valor recuperá-

-
tados abrangentes no patrimônio líquido para o resultado. 
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-
tes para o resultado é a diferença entre o custo de aquisição, líquido de 
qualquer reembolso e amortização de principal, e o valor justo atual, de-
crescido de qualquer redução por perda de valor recuperável previamente 
reconhecida no resultado. Todavia, qualquer recuperação subsequente no 

sido registrada perda do valor recuperável, é reconhecida em outros re-
sultados abrangentes. vii. : Compreendem, substan-
cialmente, fornecedores, impostos e contribuições, outras contas a pagar, 
que são reconhecidos inicialmente ao valor justo. Após o reconhecimento 
inicial são mensurados pelo custo amortizado pelo método da taxa efetiva 
de juros. Os juros, a atualização monetária e a variação cambial, quando 
aplicáveis, são reconhecidos no resultado quando incorridos. c) Imobili-
zado: O ativo imobilizado está contabilizado ao custo e a depreciação e 
amortização são calculadas pelo método pró-rata die, conforme o período 
de vida útil estimada dos ativos. O valor residual dos ativos e a vida útil dos 
ativos são revisados e ajustados, se necessário, a cada data de balanço. 
O valor contábil de um item do ativo imobilizado é ajustado imediatamente 
se o seu valor recuperável é inferior ao seu valor contábil. d) Redução 

: A Administração revisa 
anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar 
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recu-

excede o valor recuperável, é constituída redução ao valor recuperável 
para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
Pelas análises e julgamentos efetuados, a conclusão da Administração é 
de que não é necessária a constituição de redução ao valor recuperável 

e) Benefícios a empregados: 
As obrigações de benefícios de curto prazo para empregados tais como: 
Assistência médica, assistência odontológica, seguro de vida, vale trans-

pelo valor esperado a ser pago e lançados como despesas à medida que 
o serviço respectivo é prestado. As provisões trabalhistas são calculadas 
conforme normas e leis trabalhistas em vigor na data da preparação das 

competência. f) 
e previdenciárias: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos 
ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são efetuados de acor-
do com os critérios estabelecidos no pronunciamento técnico CPC n° 25 
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, consideradas as orientações 
previstas na Circular SUSEP n° 517/2015 e alterações posteriores, sendo 

 - Não são 
-

cia de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as 
 - São reconhecidas 

-
sores jurídicos e da administração, for considerado o risco de perda de 
uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos 
para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem 

-
Prováveis: as quais são constituídos 

passivos reconhecidos no Balanço Patrimonial, na rubrica Outros Débitos 
- Provisões Judiciais;  Possíveis: as quais são divulgadas nas demons-

Remotas: 
as quais não requerem provisão e divulgação. A Companhia possui pro-
cessos contingentes em andamento em 31 de dezembro de 2018, sendo 
considerados as probabilidades de perdas possível,  remota e provável, no 
qual este último é reconhecido na contabilidade.
Natureza   Valor  Valor Pro- Probabilidade
da Ação UF da Causa  visionado  de Perda
Cível SC R$ 1 - Possível
Cível SP R$ 87 R$  67 Provável
Cível RS R$ 180 - Possível
Cível SP R$ 436 - Possível
Cível SP R$ 37 - Possível
Ação Civil Pública SC R$ 1.000 - Possível
Cautelar SC R$ 48.000 - Possível
Cível RJ R$ 19 - Possível
Cível RJ R$ 2 - Possível
g) Outros ativos e passivos: Um ativo é reconhecido no balanço quando for 
provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor 
da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com seguran-

realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. 
Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. Um passivo é 
reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal 
ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que 
em um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas e riscos envolvidos. 
h) Créditos das operações de capitalização: Os créditos das operações 

-
cursos a serem ingressados pelo subscritor e pelas instituições parceiras, 
cujos vencimentos não ultrapassarem o prazo de doze meses subsequen-
tes. i) Títulos e Créditos a Receber (Circulante): Os títulos e créditos a 
receber estão demonstrados abaixo: I. 1. Créditos Tributários e Previden-
ciários: Compreende, substancialmente, IR pago a maior ou indevido a 
compensar no período conforme demonstrado na tabela abaixo: 
 31/12/2018 31/12/2017
IRRF a compensar  18   2
Total  18   2
I. 2. Outros Créditos: Referem-se a adiantamento de férias de funcionários 
e valores bloqueados em conta corrente por decisão judicial. 
 31/12/2018 31/12/2017
Adiantamento a funcionários   4  12
Total   4  12
j) Títulos e Créditos a Receber (Não-Circulante): Os títulos e créditos a 
receber a longo-prazo estão demonstrados abaixo:
 31/12/2018 31/12/2017
Créditos a receber 77 77

114   92
Total 191 169
k) Apuração do resultado: As receitas e despesas são reconhecidas pelo 
regime de competência, considerando que as receitas de capitalização 
de pagamento único são registradas integralmente quando da emissão 
do título, a receita com títulos de capitalização pagamento mensal são re-
gistradas a primeira mensalidade quando da respectiva emissão e demais 
mensalidades quando do efetivo recebimento. O reconhecimento das 
despesas de provisão matemática, provisão de sorteio, e demais custos 
necessários para comercialização dos títulos de capitalização acompa-
nham a forma de contabilização da receita. 
4. Gerenciamento de riscos: A Circular SUSEP nº 517 de 30 de julho 
de 2015, e suas alterações, estabelecem que as entidades abertas de 
Previdência complementar, Sociedades de Capitalização, Sociedades 
Seguradoras e Resseguradoras locais avaliem de forma geral a sua ex-
posição aos riscos, provenientes de suas operações e de suas atividades 

aos seguintes riscos provenientes de suas operações e que podem afetar, 
 

-
sentar informações gerais sobre estas exposições, bem como os critérios 
adotados pela Sociedade na gestão e redução de cada um dos riscos aci-
ma mencionados. A Sociedade dispõe de uma estrutura de gerenciamen-
to de riscos que é composta por princípios, políticas, responsabilidades, 
procedimentos e ações internas. A Administração considera essa estrutura 
compatível com a natureza e complexidade dos produtos, serviços, pro-
cessos e sistemas da Sociedade. A criação e a revisão de normativos e 
políticas com o foco em controles internos, tem por objetivo a redução 
de riscos levantados e controlados pelos departamentos da Sociedade. 
A estrutura interna de gerenciamento de riscos da Sociedade é composta 

 
a) Risco de Subscrição: O risco de subscrição é a possibilidade de ocor-
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rência de perdas que contrariem as expectativas da supervisionada, associadas, diretamente ou indiretamente, às bases técnicas utilizadas para 
cálculo de prêmios, contribuições, quotas e provisões técnicas. Os principais riscos envolvidos com a subscrição dos títulos são: o risco de sorteio, que 
está relacionado com o pagamento de premiação em séries abertas ou em séries com variação nos valores dos títulos; risco de cancelamento, que 

-

dos títulos, distribuição de números da sorte, adequação das provisões técnicas e acompanhamento dos resultados de cada série emitida. b) Risco 
Operacional: 
ou decorrentes de fraudes ou eventos externos, incluindo-se o risco legal e excluindo-se os riscos desinentes de decisões estratégicas e à reputação da 
instituição; Na Companhia, a gestão dos riscos operacionais envolve o mapeamento de procedimentos, elaboração de manuais operacionais e Plano 

sorteios, visando à mitigação de riscos inerentes às atividades operacionais no qual encontra-se de acordo com as melhores práticas de gestão do risco 
operacional. c) Risco de crédito: 

funcionamento do país. A carteira de investimentos é composta, em sua maioria, por quotas de fundos de investimentos vinculados a títulos públicos e 

Rating da carteira de aplicações: Standard & poor”s

Composição da carteira     Saldo con-     Saldo con-  
por classe e por categoria contábil S&P Moody’s Fitch Outros tábil dez-18 S&P Moody’s Fitch Outros tábil dez 17
Títulos para venda      

 
  tesouro – LFT BB- Ba1 BB-  -  R$ 105.638  -   -   -   -    - 

LTN  -   -   -   -    -  BB-  Ba2 BB  -  R$ 220
NTN-B BB- Ba1 BB-  -  R$ 469 BB-  Ba2 BB  -  R$ 451
Fundo ARES Multimercado  -   -   -  S/rating R$ 16.980  -   -   -   -    - 
Quotas de fundos de investimento  -   -   -   -    -   -   -   -   S/rating R$ 81.842

Exposição máxima ao risco de crédito     R$ 123.087     R$ 95.282
d) Risco de liquidez:

e) Risco de Mercado: Na 
análise do risco de mercado, o risco agregado de todo o portfólio é estimado a partir da perda potencial, através da utilização da metodologia do Value 
at Risk acrescida do stress test. Análise de sensibilidade: Considerando que a carteira da Companhia está 100% alocada no parâmetro CDI/SELIC, 
na presente análise de sensibilidade foi considerada como premissa básica a variação da taxa de juros. O teste de sensibilidade considera os efeitos 

balanço. Gestão de Capital: A Companhia executa suas atividades de gestão de risco de capital com o objetivo primário de atender aos requerimentos 
de capital mínimo segundo critérios de exigibilidade de capital emitidos pela SUSEP. 

a) 
de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2017.

   dez/18
  Valor de mercado 
 Taxa Sem Até Acima de Valor Saldo
 Contratada vencimento 365 dias 365 dias Total Contábil
Títulos para venda
Vinculados à Cobertura de Reservas
Letras Financeiras do Tesouro Selic - - R$ 105.638 R$ 105.638 R$ 105.638
NTN-B   -   -  R$ 469 R$ 469 R$ 469 
Não vinculados à Cobertura de Reservas
 Fundo Ares Multimercado   -   -  R$ 16.980 R$ 16.980 R$ 16.980
Total da Carteira   -   -  R$ 123.087 R$ 123.087 R$ 123.087

   dez/17
  Valor de mercado 
 Taxa Sem Até Acima de Valor Saldo
 Contratada vencimento 365 dias 365 dias Total Contábil
Títulos para venda
 Quotas de fundos de investimento  selic R$ 81.842   -    -  R$ 81.842 R$ 81.842

 LTN 0,0%  -  - R$ 220 R$ 220 R$ 220
 NTN-B selic  -  - R$ 451 R$ 451 R$ 451

Total da Carteira  R$ 81.842 R$ 1.520 R$ 11.920 R$ 95.282 R$ 95.282
O valor de mercado foi apurado com base nas tabelas de referência do mercado secundário da ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiros e de Capitais e Tesouro Nacional. Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. 
b) Hierarquia do valor justo

os preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênti-
outros dados, que não sejam os preços cotados em mercados ativos incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, 

 os dados para o ativo ou passivo não se baseiam 

enquadra nos níveis 2 e 3 em 31 de dezembro de 2018.
   dez-18   dez-17 
Descrição Nível 1 Total Nível 1 Total
Títulos para venda

Letras Financeiras   -    -  R$ 10.606 R$ 10.606
Fundo ARES Multimercado R$ 16.980 R$ 16.980  -  -
Quotas de fundos de investimento   -  - R$ 81.842 R$ 81.842

LTN  -  - R$ 220 R$ 220
NTN-B R$ 469 R$ 469 R$ 451 R$ 451
 Total da Carteira R$ 123.087 R$ 123.087 R$ 95.282 R$ 95.282

 Saldo em % por    Saldo em % por
Descrição da Aplicação 31/12/2017 aplicação APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO  31/12/2018 aplicação
LFT - LP  -  0,00% 238.407 (134.895) 2.126 105.638 85,82%
Fdo. Investimento FI RF 81.842 85,89% 230.754 (315.649) 3.054 - 0,00%
Letras Financeiras 10.605 11,13% - (11.096) 491 - 0,00%
LTN 220 0,23% - (223) 3 - 0,00%
NTN-B 451 0,47% 444 (476) 50 469 0,38%
CDB 2.164 2,27% - (2.210) 46 - 0,00%
FUNDO ARES Multimercado - 0,00% 16.700 - 280 16.980 13,80%
TOTAIS 95.282 100,00% 486.304 (464.549) 6.050 123.087 100,00%

 Saldo em % por    Saldo em % por
Descrição da Aplicação 31/12/2016 aplicação APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO 31/12/2017 aplicação
LFT - LP 58.065 75,91% - (59.049) 984 - 0%
Fdo. Investimento FI RF 18.424 24,09% 221.534 (163.706) 5.590 81.842 85,89%
Letras Financeiras - 0,00% 13.023 (3.331) 914 10.606 11,13%
LTN - 0,00% 6.576 (6.378) 21 220 0,23%
NTN - 0,00% 447 - 4 451 0,47%
CDB - 0,00% 2.000 - 164 2.164 2,27%
Totais 76.489 100,00% 243.580 (232.464) 7.677 95.282 100,00%

d) :
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6) Contas a pagar: 
Detalhamento dos principais grupos de contas a pagar no curto prazo em 31 de dezembro de 2018:
  31/12/2018 31/12/2017
a) Obrigações a pagar 4.484 4.819
 Fornecedores 1.019 1.736
 Dividendos a pagar 3.004 2.916
 Participações no lucro a pagar 352 90
 Outras contas a pagar 109 77
b) Impostos e Encargos Sociais 1.388 989
 IRRF de Funcionários 49 45
 IRRF de terceiros 1.266 887
 Contribuições previdenciárias 60 50
 Contribuições para FGTS 8 7
 Outras  5 -
c) Encargos Trabalhistas 106 107
 Férias a pagar 79 80
 Encargos sociais a recolher 27 27
d) Impostos e Contribuições 1.691 1.566
 Imposto de renda 792 709
 Contribuição social 628 635
 PIS 25 23
 COFINS 152 142
 Outras contribuições 94 57
TOTAL DE CONTAS A PAGAR 7.669 7.481
7) Depósitos de terceiros: -
ção, como segue:

 Depósitos  Outros    Depósitos Outros  
31/12/2018 de terceiros depósitos Total 31/12/2017 de terceiros depósitos Total
Superior a 365 dias  -  153  153  Superior a 365 dias  -  153 153
TOTAL  -  153 153 TOTAL  -  153 153
8) Provisões Técnicas: As sociedades de capitalização devem constituir e calcular as provisões técnicas em 
conformidade com as determinações e os critérios estabelecidos pelo CNSP e pela SUSEP, assim resumidas: 

Provisão Matemática para Capitalização (PMC): A Provisão Matemática para Capitalização é constituída para 
a cobertura dos valores garantidos pela tabela de resgate, com base na parcela dos valores arrecadados para 
capitalização, devendo ser calculada para cada título que estiver em vigor ou suspenso durante o prazo previsto 
em nota técnica atuarial, representam o montante dos pagamentos efetuados pelos subscritores, deduzidos das 

: A Provisão para Resgate é constituída a par-
tir da data do evento gerador de resgate do título, atualizada monetariamente conforme previsão contratual. Esta 
provisão contempla tanto os títulos vencidos quanto os títulos antecipados e representam os valores ainda não 

Provisão para Sorteios a Realizar (PSR): A Provisão 
para Sorteios a Realizar é constituída para a cobertura dos valores relativos aos sorteios ainda não realizados, 
devendo ser constituída para cada título cujos sorteios tenham sido custeados, mas que, na data da constituição, 

Provisão Complementar de Sorteios (PCS): A Provisão Complementar de 
Sorteios é constituída para complementar a Provisão de Sorteios a Realizar, sendo utilizada para cobrir even-

os valores relativos à variabilidade dos sorteios. Esses montantes, os quais eram abrangidos pela Provisão de 
Contingências (que, de acordo com os normativos atuais, foi extinta), não devem ser considerados como provi-

Provisão 
: A Provisão para Sorteios a Pagar é constituída a partir da data de realização do 

Provisão para 
Despesas Administrativas (PDA): A Provisão para Despesas Administrativas é constituída para a cobertura dos 
valores esperados das despesas administrativas dos planos de capitalização. a) Cobertura e detalhamento das 
Provisões Técnicas: Em garantia das provisões técnicas das operações de capitalização estão sendo oferecidos 

Monetário Nacional (CMN) como demonstrado no quadro abaixo:
Ativos garantidores 31/12/2018 31/12/2017
Aplicações
LFT - Letras Financeiras do Tesouro 105.638 -
Fundo de Investimento  - 81.842
Letras Financeiras - 10.605
LTN  -  220
NTN-B 469 451
CDB  -  2.164
a) Ativos totais 106.107 95.282
b) Provisões Técnicas - Total a ser coberto 99.824 81.844

Taxa de Cobertura em % (a) / (b) 106,29% 116,42%
b) Detalhamento das provisões técnicas:

  Saldo Cons-  Remu- Transf. Paga- Saldo
  31/12/2017 tituição Reversão neração  p/resg. mentos 31/12/2018

PMC 59.041 336.181 - 525 (322.548) - 73.199
PR 107 322.548 - - - (322.332) 323
PSR  2.820 151.353 (150.788) - - - 3.385
PSP 15.925 299.753 - - - (296.951) 18.727
PCS 2.979 36.889 (36.798) - - - 3.069
PDA 972 12.914 (12.765) - - - 1.121
TOTAIS 81.844 1.159.638 (200.352) 525 (322.548) (619.283) 99.824

  Saldo Cons-  Remu- Transf. Paga- Saldo
  31/12/2016 tituição Reversão neração  p/resg. mentos 31/12/2017
PMC 47.039 292.656 - 812 (281.466) - 59.041
PR 4.975 281.466 - 1 - (286.335) 107
PSR  122 129.138 (126.440) - - - 2.820
PSP 10.735 255.426 - 43 - (250.279) 15.925
PCS 89 36.752 (33.862) - - - 2.979
PDA 1.048 13.595 (13.671) - - - 972
TOTAIS 64.008 1.009.033 (173.973) 856 (281.466) (536.614) 81.844

9) Patrimônio Líquido: 
a) Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 2018 é de R$ 11.300 (Onze milhões e trezentos mil), 
está representado por 8.483.958 (Oito milhões, quatrocentos e oitenta e três mil, novecentos e cinquenta e oito) 
ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal, todas pertencentes a acionistas domiciliados no país. 

b) Reservas: I. Dividendos: De acordo com o Estatuto Social, os acionistas têm direito a dividendos obrigatórios 
não inferiores a 25% do lucro líquido do exercício ajustado, de acordo com a legislação societária. Foram pro-
visionados dividendos do exercício 2018 no valor de R$ 3.004 (Três milhões e quatro mil) que serão pagos em 
2019 aos acionistas. II. : 
societária brasileira (5%) do lucro líquido do exercício, podendo ser utilizada para a compensação de prejuízos 
ou para futuros aumentos de capital social. III. Lucros: 
forma prevista na legislação societária brasileira, tem como objetivo o reforço do Patrimônio Líquido da Socieda-
de e a sua constituição está prevista no Estatuto Social. 
c) Ajuste com Títulos e Valores Mobiliários: 

pelo seu valor líquido dos efeitos tributários sendo transferido para resultado do período quando da venda dos 
respectivos títulos e valores mobiliários. 

Neste exercício, os 

realizados conforme determinações do órgão regulador e estão demonstrados na tabela abaixo: 

 31/12/2018 31/12/2017
Patrimônio Líquido 32.854 23.618
Desp. antecipadas não relacionadas a resseguros (46) (34)
(=) (a) Patrimônio líquido Ajustado 32.808 23.584
(b) Capital Base 10.800 10.800
(c) Capital de Risco - CR 12.460 8.848
Capital adicional de risco de subscrição 6.072 5.211
Capital adicional de risco de crédito 2.869 2.397
Capital adicional de risco operacional 2.875 2.042
Capital adicional de risco de mercado 3.625 230

(d) Capital mínimo requerido - CMR (maior entre b e c) 12.460 10.800

(e) Ativos Totais 106.107 95.282
(f) Provisões Técnicas - Total a ser coberto 99.824 81.844

Liquidez em relação ao CR (g) / (c) 50,43% 151,88%
A Resolução CNSP nº 321/2015 e suas alterações, determina que a Sociedade apresente liquidez em relação 
ao seu Capital de Risco-CR, a qual representa um montante de ativos líquidos, em excesso a necessidade de 
cobertura das provisões técnicas, superior a 20% do seu CR, parâmetros estes atingidos pela Sociedade, confor-
me se observa dos valores da carteira de ativos garantidores constantes da (Nota nº 08, letra a) e das provisões 
técnicas a serem cobertas (Nota nº 08, letra b). 
11) Transações com partes relacionadas: Os saldos referentes às transações com partes relacionadas, efetu-
adas em condições normais acordadas entre as partes, estão relacionados abaixo:
  31/12/2018   31/12/2017 
 Ativo Receita Ativo Receita
 (Passivo) (Despesa) (Passivo) (Despesa)
Outras obrigações
– Investprev Seguradora S.A. (Acionista)  (17)  -   (21)  - 
– Investprev Seguros e Previdência (40) - (39) -
Dividendos a pagar
– Investprev Seguradora S.A. (Acionista) (3.004)  -  (2.916)  -
Provisão matemática para capitalização
– Investprev Seguradora S.A. (Acionista) (265) - (28)  - 
– Investprev Seguros e Previdência S.A.  - - (11) -
I. Participação Acionária: A Investprev Seguradora S.A. possui 8.483.957 ações ordinárias, e Wanmir Almeida 
Costa possui 01 ação ordinária, compondo dessa forma, sua totalidade de 8.483.958 ações ordinárias como 
segue em (R$):
   Ações  /  Quantidade Percentuais
  ON: 8.483.958 100,00
Capital Social: R$ 11.300.0001,33 Total: 8.483.958 100,00
Nº ACIONISTAS   Ações  / Quantidade Percentuais
  ON  (%)
1 Investprev Seguradora S.A. 8.483.957  99,99998821
2 Wanmir Almeida Costa  1  0,00001179
TOTAL  8.483.958 8.483.958 100,00
II. Outras informações: Conforme legislação em vigor, Sociedades Seguradoras, entidade de Previdência e So-
ciedades de Capitalização não podem conceder empréstimos ou adiantamentos para: a) Diretores e membros 

-
rentes até o 2º grau; b) Pessoas físicas ou jurídicas que participem de seu capital, com mais de 10%; c) Pessoas 
jurídicas de cujo capital participem com mais de 10% da própria Companhia, quaisquer diretores ou administra-
dores da própria Companhia, bem como seus cônjuges e respectivos parentes até o 2º grau.
12) Detalhamento de contas da demonstração do resultado:
  31/12/2018 31/12/2017
a) Custo de Aquisição
 Despesas de corretagem 6 4
 Despesas com Impressos e Mat. de vendas - 7.810
 Despesas com Proces. de dados 972 -
 Despesas com Publicidade e Propaganda 25 -
 Outras Despesas 1.755 -
 Outros custos de aquisição 6.820 -
 Total de Custos de Aquisição 9.578 7.814
b) Outras receitas e despesas operacionais
 Receita com resgate de título 1 0
 Outras receitas c/ operações de capitalização 46 -
 Outras despesas operacionais (67) -
 Total de Outras Receitas e Despesas Operacionais (20) 0
c) Despesas Administrativas
 Despesas com pessoal 3.426 3.392
 Despesas com serviços de terceiros 1.333 1.660
 Despesas com localização e funcionamento 1.447 1.186
 Despesas com donativos e contribuições 143 105
 Despesas com Publicações 48 47
 Despesas Publicidade e Propaganda 1 2
 Outras despesas administrativas 82 -
 Total de Despesas administrativas  6.480   6.392 
d) Despesas com Tributos
 PIS  236 211
 COFINS 1.454 1.301
 Impostos Municipais 46 252
 Contribuição Sindical 9 14
 Taxa de Fiscalização - SUSEP 156 126
 Total de Despesas com Tributos  1.901  1.904 
e) Resultado Financeiro
 

 Despesas Financeiras (633) (872)
 Total do Resultado Financeiro 5.922 6.877
13) Imposto de Renda e Contribuição Social: A Companhia reconhece no resultado do período os efeitos 
do imposto de renda e contribuição social, exceto para os efeitos tributários sobre itens que foram diretamente 
reconhecidos no patrimônio líquido, onde nesses casos, os efeitos tributários também são reconhecidos no 
patrimônio líquido. Os impostos correntes são calculados com base em leis e regras tributárias vigentes na data 
de preparação do balanço patrimonial. No Brasil, o imposto de renda corrente é calculado à alíquota-base de 
15% mais adicional de 10% sobre o lucro real tributável acima de R$ 240 (duzentos e quarenta mil) anuais. A 
provisão para contribuição social é constituída à alíquota de 20% para as sociedades de Capitalização, alíquota 
válida até dezembro/2018, em 2019 retornará para 15%. Estão reconciliados para os valores reconhecidos nas 
demonstrações do resultado, como segue:
 31/12/2018 31/12/2017
Descrição  IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Resultado antes dos Impostos e Participações 23.000 23.000 22.193 22.193
Adições:
Provisões não dedutíveis 387 64 73 73
Patrocínio - Lei rouanet/Incentivo ao desporto 64 - 80 80
(=) Base de cálculo do IRPJ e CSLL 23.451  23.064 22.346 22.346
Imposto de renda 15%  -  15% -
Imposto de renda alíquota adicional 10% - 10% -
Contribuição social  -  20%  -  20%
Total de IRPJ e CSLL 5.838 4.613 5.563 4.469
Deduções Incentivos Rouanet/Desporto (64) - (80) -
Dedução Incentivo PAT (34) - (36) -
IRPJ e CSLL DEVIDOS 5.740 4.613 5.447 4.469

São Paulo, 22 de fevereiro de 2019
Diretoria Executiva

 Geraldo Henrique de Castro Luciano Graneto Vieira Eduardo Linck Berto Elaine Rodrigues Simões
 Diretor Presidente  Diretor Vice-presidente Atuário Responsável – MIBA – MTE/RJ 2812 Contadora Responsável – CRC/RS – 055250/O-3
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Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras 

Aos Administradores e Acionistas da Invest Capitalização S.A.

Opinião 
Invest Capitalização S.A., que compreendem o balanço patri-

monial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
-

dentes notas explicativas, incluindo um resumo das principais políticas contábeis.

Invest Capitalização S.A. em 31 de dezembro de 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superin-
tendência de Seguros Privados – SUSEP.

Base para opinião 
-

Invest Capitali-
zação S.A.

-

Outros Assuntos 

Invest Capitalização S.A.
-

A Administração da Invest Capitalização S.A.

-

-

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superin-
tendência de Seguros Privados – SUSEP, e pelos controles internos que ela determinou como necessários 

Invest Capitalização S.A. continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 

ser que a administração pretenda liquidar a Invest Capitalização S.A. ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Invest Capitalização S.A. são aqueles com responsabilidade pela super-

 

auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 

-

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 

intencionais.

controles internos da Invest Capitalização S.A..
-

com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
Invest Ca-

pitalização S.A.. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 

Invest 
Capitalização S.A. a não mais se manter em continuidade operacional. 

-

compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

pela direção, supervisão e desempenho da auditoria e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 

-

relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relaciona-

as respectivas salvaguardas.

José Albino Filomena

Aos Administradores e Acionistas da Invest Capitalização S/A

Escopo da Auditoria

mínimo e da análise de solvência da Invest Capitalização S/A -

Responsabilidade da Administração
-

ceiras, pelos demonstrativos do capital mínimo e da análise de solvência elaborados de acordo com os prin-

Seguros Privados – SUSEP, além das bases de dados e respectivos controles internos que ela determinou 
serem necessários para permitir a sua elaboração livre de distorção relevante, independentemente se causada 

Responsabilidade da Auditoria Independente

introdução a este parecer, com base em nossa auditoria atuarial, conduzida de acordo com os princípios atuariais 

planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que os respectivos itens auditados estão 
livres de distorção relevante. Uma auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para 

procedimentos selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 

que os controles internos da Sociedade são relevantes para planejar os procedimentos de auditoria atuarial 

nossa opinião de auditoria atuarial.

Opinião

capital mínimo e da análise de solvência da Invest Capitalização S/A 
elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com as normas e orientações emitidas pelos órgãos 

Outros assuntos
No contexto de nossas responsabilidades acima descritas, considerando a avaliação de riscos de distorção rele-

-

com base em testes aplicados sobre amostras. Consideramos que os dados selecionados em nossos trabalhos 

procedimentos, com base em testes aplicados sobre amostras, observamos que existe correspondência desses 

-
nentes ao escopo da auditoria atuarial), para o exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes.
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